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O KARATÊ COMO FERRAMENTA NO
DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR

KARATE AS A TOOL FOR
PSYCHOMOTOR DEVELOPMENT

RESUMO

O Karatê é uma arte marcial, um esporte e também uma atividade fí-
sica que pode propiciar inúmeros benefícios a seus praticantes (CONFEF, 
2002). Sendo assim, esta pesquisa tem por objetivo principal verificar se 
modalidade Karatê poderia ser utilizada como possível ferramenta de 
desenvolvimento das habilidades psicomotoras, uma vez que a busca da 
perfeição, durante a execução global das técnicas de Karatê, pode propi-
ciar a perfeição na realização de outras atividades e habilidades motoras 
do dia a dia. O estudo realizado foi de natureza qualitativa, com caráter 
descritivo, no qual utilizamos como base a Bateria Psicomotora de Fonse-
ca (2012), na qual os objetivos específicos analisados foram os subfatores 
da praxia global; coordenação Óculomanual, coordenação Óculopedal, 
dissociação e agilidade. Sendo, portanto, escolhidos por compreenderem 
um sistema funcional mais complexo, exigindo atividades motoras de 
outros fatores psicomotores. Foram analisadas 18 crianças entre 10 e 12 
anos, de ambos os sexos, iniciantes e graduados praticantes de karatê. 
Verificou-se por meio dos resultados obtidos que as habilidades desen-
volvidas no treino do karatê podem ser consideradas, de forma positiva, 
uma ferramenta no auxílio do desenvolvimento psicomotor em seus pra-
ticantes.
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ABSTRACT

Karatê is a martial art, a sport and also a phisical activity that can 
proporcionate some beneficts to its practicers. Therefore, this research has 
as main objective to verify that Karatê mode could be used as a possible tool 
for the development of psychomotor skills, since the pursuit of perfection for 
the overall implementation of the Karate techniques can provide perfection 
in other activities and motor skills of daily life. The study was qualitative 
in nature with descriptive character, where we use as a basis the Psycho-
motor Battery of Fonseca (2012), The specific objectives analyzed were the 
sub-factors of global praxia, óculomanual coordination, coordination ócu-
lopedal, dissociation and agility. It was chosen by understanding as a more 
complex functional system, requiring motor activities of other psychomotor 
factors. 18 children were tested between 10 and 12 years, of both sexes, from 
beginners and graduated practitioners of karate. The results obtained show 
the skills developed in the practice of karatê can be considered a positive tool 
in aid of motor development in its practitioners.
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1 INTRODUÇÃO

O Karatê é uma palavra japonesa que 
significa “mãos vazias”. É uma arte altamente 
científica, fazendo o mais eficaz uso de todas 
as partes do corpo para fins de autodefesa. O 
maior objetivo do karatê é a perfeição do ca-
ráter, através de árduo treinamento e rigorosa 
disciplina da mente e do corpo. O karatê-ka 
(cultor de karatê- do) utiliza como armas as 
mãos, os braços, as pernas, os pés, enfim, qual-
quer parte do corpo (NAKAIAMA, 1978).

Segundo Ratti e Westbrook (2006), no 
final do século XIX, Gichin Funakoshi (1868-
1957) foi o responsável pela criação de uma 
nova arte marcial: o karatê, com uma combi-
nação de métodos, técnicas e características 
das escolas Surite e Nahate, que são as famo-
sas escolas de artes marciais de Okinawa. O 
homem que, em tempos modernos, estudou 
a maioria dos métodos ensinados nessas es-
colas e que logo combinou as características 
que mais lhe impressionaram, do ponto de 
vista do estilo e da eficiência em combate, 
foi Funakoshi, fundador do método moder-
no do Karatê, conhecido como Shotokan.

O Karatê participa de forma global no 
desenvolvimento das crianças, pelas suas ca-
racterísticas motoras e sociais, no qual a dis-
ciplina, o respeito e o autocontrole são ensina-
dos como plataforma no desenvolvimento do 
caráter do praticante (ALMEIDA, 2006).

A relevância dessa atividade, como ou-
tras lutas, ocorre principalmente no plano mo-
tor, no qual as capacidades físicas e motoras 
são amplamente solicitadas (MANOEL,1995). 
Funakoshi (1988) afirma que através do trei-
namento contínuo do Karatê é possível de-
senvolver o corpo até atingir um alto gral de 
aptidão e de agilidade. Além de ser um exce-
lente meio de autodefesa, também desenvolve 
a força, a velocidade, a coordenação motora, o 
condicionamento físico e é reconhecido ainda 
por seus valores terapêuticos.

Para Rosa Neto (2002, p.12) “a motrici-
dade é a interação de diversas funções motoras 
(perceptivo motora, neuromotora, psicomoto-
ra, neuropsicomotora etc.)”. Com a estimulação 

motora, a criança desenvolve a consciência do 
seu corpo, de si mesma e do mundo a sua volta.

Negrine (1986) relata a existência de 
uma relação entre a capacidade de aprendiza-
gem escolar e o desenvolvimento motor, que 
é adquirido através das experiências em ativi-
dades físicas, assim, apresentando uma relação 
tridimensional da educação psicomotora que 
são os aspectos biofísicos, aspectos socioafeti-
vos e aspectos intelectivos.

A coordenação motora ampla é a condi-
ção que deve ser desenvolvida primeiramente 
no espaço infantil. O trabalho que vai aperfei-
çoar os movimentos dos membros superiores 
(braços, ombros, pescoço e cabeça) e, também, 
dos membros inferiores (pernas, pés, quadris, 
etc.). Assim, uma grande organização corporal 
deve ser construída a partir do trabalho de co-
ordenação motora geral (ALMEIDA, 2009). A 
psicomotricidade é a ciência que tem como ob-
jetivo de estudo o homem por meio do seu cor-
po em movimento e em relação ao seu mundo 
interno e externo, bem como suas possibilida-
des de perceber, atuar, agir com o outro, com os 
objetivos e consigo mesmo (ALMEIDA, 2009)

Ao trabalhar as funções psicomotoras nas 
crianças, é necessário que tenha uma vivência 
concreta durante a realização das atividades e 
que realize movimentos livres como correr, pu-
lar, saltitar, movimentar-se para direita e para 
a esquerda, para que haja um bom desenvol-
vimento das habilidades motoras (ALMEIDA, 
2009). O treinamento do karatê proporciona 
todas as vivencias necessárias para o desenvol-
vimento psicomotor por ser uma arte que tem 
como características o equilíbrio, a velocida-
de, a flexibilidade, coordenação, a agilidade, 
a noção de espaço temporal e a força. Assim, 
nos faz acreditar que a criança que pratica 
karatê possui um nível de desenvolvimento 
motor bem elevado. (http://karatê-do.esp.br/
karatê-do/conteudo_img/A%20influencia).

2 O KARATÊ E SEUS MÉTODOS DE
TREINAMENTO

O Karatê é uma arte marcial originada 
em meados do século XIV, em Okinawa, ilha 
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localizada entre China e Japão e, atualmente, 
uma prefeitura japonesa (NAKAZATO et al, 
2005). Ao longo de sua construção, o Karatê 
recebeu influências de diversas culturas, em 
especial, desses dois países devido à localiza-
ção geográfica de Okinawa que, nesse período, 
foi um reino vassalo da China e, mais tarde, 
do Japão. Além disso, era local de amplo mo-
vimento e comércio portuário (NAKAZATO 
et al, 2005; FIGUEIREDO, 2006). Dessa for-
ma, baseado em sua construção cultural, po-
demos entender o Karatê como uma disciplina 
híbrida (SHINJYO et al, 2004), multicultural e 
pluritemática (CAMPS; CEREZO, 2005), con-
fundindo-se, muitas vezes, com lendas e ditos 
populares (TAN, 2004; FROSI; MAZO, 2011). 
Surgindo como uma forma de sobrevivência, o 
Karatê-dô  hoje faz parte do conjunto de artes 
marciais japonesas, ressignificado como uma 
disciplina de desenvolvimento pessoal através 
de práticas de luta (FUNAKOSHI, 1973; STE-
VENS, 2005). É, inclusive, uma modalidade 
esportiva reconhecida pelo Comitê Olímpico 
Internacional (WKF, 2012). Ao longo de sua jor-
nada histórica, diversos elementos que o com-
punham, cultural e tecnicamente, foram supri-
midos para que ingressasse, de fato, no sistema 
japonês de artes marciais e despontasse como 
modalidade esportiva (FUNAKOSHI, 2000).

Os métodos de treinamento de Karatê, 
considerados desde sua origem, compreendem 
o katá (forma) e o Kumitê (luta), que explicam 
plenamente o verdadeiro propósito do Karatê 
(SASAKI, 1989). Rodrigues (2006) expressa 
que o treinamento do Karatê atualmente pode 
ser dividido em três partes: kihon, katá e kumitê.

O kihon surgiu como maneira de faci-
litar o ensino e aprendizagem do Karatê. É a 
parte do treinamento na qual o praticante de-
senvolve a coordenação motora, lateralidade, 
força, velocidade, além de aprender as técni-
cas propriamente ditas: chutes, socos, defe-
sas, deslocamentos e outros. Para Rodrigues 
(2006), esta é a parte do treinamento na qual 
o aluno aprende as técnicas fundamentais do 
Karatê: chutes, socos, defesas. Técnicas essas 
que posteriormente serão aplicadas no Katá e 
no Kumitê. Ressalta ainda que é neste tipo de 
treinamento que o praticante de Karatê vai ga-

nhar força, velocidade, aprimorar a velocidade 
de reação e técnicas de “giro do quadril”, que 
é fundamental para qualquer golpe de Karatê 
(chutes, socos e defesas).

A definição mais conhecida de Katá é 
“luta imaginária contra vários adversários” na 
qual são executadas as técnicas aprendidas no 
kihon, de maneira ordenada (em uma sequên-
cia pré-determinada e inalterada). Para Rodri-
gues (2006), os Katás são a alma do Karatê por 
permitirem ao praticante o contato com técni-
cas ancestrais e dar a ele uma visão da tradição 
que existe na arte. De acordo com Shiggeda, 
citado por Cruz (1994), o katá é a parte mais 
importante do Karatê. Segundo ele, katá signi-
fica forma e, para conseguir alcançar uma boa 
base de luta, é necessário conhecer os Katás. 
Cruz (1994) afirma que é no kata que deve ser 
colocada toda força e energia do praticante 
para conseguir domínio total de seu corpo e 
espírito. O katá prepara o praticante para en-
frentar diversos adversários ao mesmo tempo 
num combate real

Todas as técnicas e capacidades físicas 
desenvolvidas no kihon e no katá serão apli-
cadas no kumitê (luta propriamente dita). Ro-
drigues (2006) afirma que neste tipo de trei-
namento o aluno deverá aplicar, junto a um 
companheiro, as técnicas aprendidas no kihon 
e no katá. É de grande valia que os alunos exe-
cutem os movimentos com bastante controle 
para que não haja risco de lesões.

3 PSICOMOTRICIDADE: PEQUENO
HISTÓRICO E FATORES

A história da psicomotricidade tem seu 
eixo referencial no corpo. Um longo percur-
so marcado por reformulações decisivas, que 
atingiram concepções modernas permitindo 
sua compreensão. Segundo Lorenzon (1995, p. 
15) “sua história está ligada aos ciclos da ci-
vilização filosófica, etnoantropológica e psico-
fisiológica”. Neste sentido, para descrever esta 
história, faz-se necessário estudar a significa-
ção do corpo ao longo da civilização humana. 
Segundo Fonseca (1995), o corpo começa a ser 
objeto de estudo no século XIX, em primeiro 
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lugar, por neurologistas, por necessidade de 
compreensão das estruturas cerebrais e, pos-
teriormente, por psiquiatras, para classificação 
de fatores patológicos. No campo neurológico, 
psiquiátrico e neuropsiquiátrico, vários auto-
res conferiram ao corpo significações patoló-
gicas superiores: 

No meio psiquiátrico, numerosos autores têm 
posto em evidência que, em certos casos, o trata-
mento de enfermidades chamadas mentais pas-
sava pela ação sobre o corpo e seus movimentos. 
Assim, a nosologia psiquiátrica tem progressi-
vamente se isolado e descrito transtornos e sín-
dromes chamadas psicomotoras. (LE BOULCH, 
2001, p. 20).

Fonseca (1995, p. 9) assegura que “Henri 
Wallon é, provavelmente, o grande pioneiro da 
psicomotricidade, vista como campo cientifi-
co”. Médico psicólogo e pedagogo ocupa-se do 
movimento humano, dando-lhe uma catego-
ria fundante como instrumento na construção 
do psiquismo. Wallon relaciona o movimento 
ao afeto, à emoção, ao meio ambiente e aos há-
bitos do indivíduo. Fonseca (1983) acrescenta 
que Wallon conseguiu construir todo um cor-
po teórico sobre a motricidade, de alto signifi-
cado psicológico. Foi dos primeiros a confir-
mar o seu interesse e sua contribuição para o 
desenvolvimento mental da criança. Segundo 
Bueno (1998, p. 23), “a psicomotricidade pas-
sa a tomar um novo rumo no qual as práticas 
aproximam-se da visão global do indivíduo e 
se organizam com a utilização do exame psi-
comotor e da reeducação psicomotora”. Come-
ça, então, a ser delimitada uma diferença entre 
uma postura reeducativa e uma terapêutica 
que, ao despreocupar-se da técnica instrumen-
talista e ao ocupar-se do “corpo de um sujeito”, 
vai dando, progressivamente, maior importân-
cia à relação, à afetividade e ao emocional.

A psicomotricidade, inicialmente, com-
preendia o corpo nos seus aspectos neurofisio-
lógicos, anatômicos e locomotores, coordenan-
do-se e sincronizando-se no tempo e espaço. 
Hoje, a Psicomotricidade é o relacionar-se por 
meio da ação como um meio de tomada de 
consciência que une o ser corpo, o ser mente, 
o ser espírito, o ser natureza na sua totalidade. 
Diversos autores apresentaram conceitos rela-

cionados à psicomotricidade, destacam-se Jean 
Le Boulch, André Lapierre, Bernard Aucoutu-
rier, Piaget, Ajuriaguerra, Vitor da Fonseca, 
além de outros. Sua definição é extremamente 
objetiva: uma ciência que tem por objetivo o 
estudo do homem, através do seu corpo em 
movimento, nas relações com seu mundo in-
terno e externo, como nos aponta Mello (1996).

Nesse sentido, a psicomotricidade está 
associada à educação física e ao seu desen-
volvimento afetivo, cognitivo e psicomotor. 
A psicomotricidade conquistou, assim, uma 
expressão significativa, já que se traduz em 
solidariedade profunda e original entre o pen-
samento e a atividade motora. Fonseca (1988) 
aborda que a psicomotricidade é, atualmente, 
concebida como a integração superior da mo-
tricidade, produto de uma relação inteligível 
entre a criança e o meio. É um instrumento 
privilegiado por meio do qual a consciência se 
forma e se materializa.

Fonseca (1988) define que o movimento 
humano é construído em função de um obje-
tivo. A partir de uma intenção como expressi-
vidade íntima, o movimento transforma-se em 
comportamento significante.

4 METODOLOGIA

O estudo realizado foi do tipo descritivo, 
uma vez que nesse tipo de pesquisa espera-se 
descrever com precisão os aspectos de deter-
minados fenômenos e fatos. Além disso, esse 
tipo de estudo proporciona informações im-
portantes para o pesquisador acerca do seu 
objeto de estudo (GIL, 2011). Para a realização 
do estudo, ocorreu a apresentação dos pesqui-
sadores aos pais e alunos, quando foi colocada 
a importância da pesquisa para o crescimento 
do karatê. Os testes foram realizados na cida-
de de Maracanaú-CE, no Dôjo Clube da Luta, 
onde as tarefas desenvolvidas ocorreram apli-
cadas por três pesquisadores, no período de 
uma semana, sendo realizado individualmen-
te para cada aluno em espaço adequado aos 
exercícios no horário da aula, nos turnos ves-
pertinos e noturnos. O Instrumento de avalia-
ção utilizado para verificar o nível psicomotor 
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dos alunos foi o teste de praxia global e seus 
subfatores: coordenação óculomanual; coor-
denação óculopedal; dissociação e agilidade, 
que compõem a bateria de teste psicomotora 
de Fonseca (2012). Para a realização dos testes, 
foram utilizados os seguintes materiais para os 
respectivos subfatores: uma bola de tênis, um 
cesto de papéis, uma cadeira e uma fita métri-
ca (Óculomanual e Óculopedal); uma mesa e o 
espaço físico local (Dismetria e Dissociação). 

Segundo Fonseca (2012), a praxia glo-
bal apresenta um caráter modular, na qual 
vários fatores psicomotores contribuem, par-
ticularmente, para o desenvolvimento total de 
sua atividade. A tonicidade fornece o tônus, a 
equilibração, o domínio gravitacional básico, a 
lateralização e a noção de corpo, a orientação 
intracorporal, a estruturação espaço-temporal, 
a orientação espacial e temporal que empresta 
a cada componente psicomotor a integração 
do seguimento que revela a melodia cinesté-
sica da praxia, compreendendo um sistema 
funcional mais complexo, exigindo atividades 
motoras de outros fatores da Psicomotricida-
de. Em virtude da existência de dois grupos 
com diferenças de graduação e tempo de práti-
ca, classificamos os resultados em duas tabelas, 
sendo uma para o grupo iniciante e outra para 
o grupo de graduados, pois as condições de ha-
bilidades desenvolvidas, teoricamente, seriam 
diferenciadas e poderiam ser comparadas.

4.1 População e amostra

Como população pesquisada inserem-se 
dezoito crianças de ambos os sexos, pratican-
tes de Karatê da academia Clube da Luta que, 
de forma espontânea e com autorização dos 
responsáveis, se encontravam presentes no lo-
cal do treino nos dias e horários combinados e 
utilizados para a referida pesquisa.

4.2 Critérios de inclusão e exclusão

Para critérios de inclusão e com a finali-
dade de resultados satisfatórios, participaram 
desta pesquisa 18 crianças praticantes de Ka-
ratê com idade entre 10 e 12 anos, de ambos 

os gêneros, faixas brancas (iniciantes) com 
menos de 6 meses de prática e faixas coloridas 
(graduados) com mais de 6 meses de prática 
na modalidade de karatê, matriculados e as-
síduos na academia Clube da Luta, localizada 
na periferia da cidade de Maracanaú, que se 
disponibilizaram, de forma espontânea, para 
participar do referido estudo. 

Como critérios de exclusão, não parti-
ciparam desse estudo alunos praticantes de 
karatê que não se encontravam presentes nos 
dias e horários da aplicação dos testes e/ou que 
não se disponibilizaram para o mesmo. Para 
os procedimentos, primeiramente, foi solici-
tada a autorização do professor da academia 
e dos pais responsáveis pelos alunos pratican-
tes de Karatê, sendo disponibilizado o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 
- documento no qual é explicitado o consen-
timento livre e esclarecido do participante e/
ou de seu responsável legal, de forma escrita, 
devendo conter todas as informações neces-
sárias, em linguagem clara e objetiva, de fácil 
entendimento, para o mais completo escla-
recimento sobre a pesquisa a qual se propõe 
participar. Ainda como procedimento legal 
e conforme a resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde, o participante da pesqui-
sa - indivíduo que, de forma esclarecida e vo-
luntária, ou sob o esclarecimento e autorização 
de seu(s) responsável(eis) legal(is), aceita ser 
pesquisado de forma gratuita. Em caso de de-
sejo de abandono da pesquisa, será entendido, 
sem qualquer custo ou prejuízos para os par-
ticipantes, pois o conselho nacional de saúde 
considera o respeito e dignidade humana com 
fatores imprescindíveis para a pesquisa com 
seres humanos, e pela especial proteção dos 
participantes, considerando que todo o pro-
gresso e seu avanço devem, sempre, respeitar a 
liberdade e a autonomia do ser humano.

4.3 Procedimentos para realização dos testes

Segundo Fonseca (2012), os procedi-
mentos para a realização dos testes em crian-
ças com idade escolar são os seguintes:
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•	Coordenação	 óculomanual: sugere-se à 
criança (na posição de pé) que lance uma 
bola de tênis para dentro de um cesto de 
papéis colocado em cima de uma cadeira, 
a uma distância de 2,50m. Deve-se realizar 
apenas um ensaio e, em seguida, quatro 
lançamentos. Durante os lançamentos, de-
vem ser observadas a postura da criança, a 
orientação de base de sustentação, a quali-
dade de preensão da bola, o tipo de lança-
mento (por cima do ombro ou por baixo, 
em lançamento pendular), as dismetrias, a 
velocidade, a força, o autocontrole, a melo-
dia cinética, o grau de perícia ou imperícia, 
a integração visório-perceptiva, as expres-
sões mímico-faciais, o nível de controle 
emocional etc.;

•	Coordenação	 óculopedal: sugere-se à 
criança, de pé, que chute uma bola de tênis 
para passar entre as duas pernas da cadei-
ra, a uma distância igual a situação ante-
rior, os mesmos procedimentos e a cotação 
do subfator anterior devem ser adotados;

•	Dismetria: caracteriza-se pela realização 
dispráxica, traduzida na inadaptação vi-
sório-espacial e visório-quinestésica dos 
movimentos orientados em face de uma 
distância ou objetivo. Assim, esse subfator 
não constitui em si uma tarefa, pois resulta 
da observação das duas tarefas anteriores;

•	Dissociação: para ser realizada, precisaria 
apenas de uma mesa e o solo, onde, para 
a subtarefa dos membros superiores, a 
criança, em posição de pé, realize vários 
batimentos das mãos em cima da mesa 
com a seguinte estrutura sequencial: dois 
batimentos com a mão direita, seguidos de 
dois batimentos com a mão esquerda; Dois 
batimentos da mão direita, seguidos de 
um batimento da mão esquerda; Um bati-
mento com a mão direita, seguidos de dois 
batimentos com a mão esquerda e dois 
batimentos com a mão direita, seguidos 
de três batimentos com a mão esquerda. 
Ainda segundo o autor, todas essas estru-
turas devem ser sequencialmente reprodu-
zidas pelo menos quatro vezes; A última 
subtarefa do fator dissociação envolverá 
as quatros extremidades e uma tarefa de 

agilidade, na qual a criança, em posição de 
pé, realize batimentos com a mão em cima 
da mesa, seguidos de batimentos dos pés 
no solo na seguinte estrutura sequencial: 
Um batimento para a mão direita, seguido 
de dois para a esquerda, seguidos de um 
batimento do pé direito e de dois batimen-
tos do pé esquerdo; Dois batimentos da 
mão direita, seguidos de um batimento da 
mão esquerda, seguidos de dois batimen-
tos do pé direito e de um batimento com o 
pé esquerdo; Dois batimentos da mão di-
reita, seguidos de três batimentos da mão 
esquerda, seguidos de uma batimento do 
pé direito e de dois batimentos com o pé 
esquerdo; Na prova de agilidade, a criança 
deve saltitar, afastando e juntando as per-
nas, ao mesmo tempo que deve realizar um 
batimento das palmas das mãos exatamen-
te no momento em que afasta as pernas, 
sem interromper a sequencia do saltitar, 
sendo reproduzidas sem interrupção, pelo 
menos quatros vezes seguidas.

4.4 Referências de pontuação

Segundo Fonseca (2012), os instrumen-
tos de avaliação do fator praxia global, seus 
subfatores e respectivas pontuações são

1º Coordenação Óculomanual: o aluno re-
ceberá pontuação 1 caso não acerte ne-
nhum lançamento, pontuação 2 se acertar 
um dos quatro lançamentos, pontuação 3 
se acertar dois dos quatro lançamentos e 
pontuação 4 caso acerte três ou quatro lan-
çamentos; 

2º Coordenação Óculopedal: o aluno rece-
berá pontuação 1 caso não acerte nenhum 
chute, pontuação 2 se acertar um dos qua-
tro chutes, pontuação 3 se acertar dois dos 
quatro chutes e pontuação 4 caso acerte 
três ou quatro chutes;

3º Dissociação: o aluno receberá pontuação 
1 caso não realize nenhuma estrutura se-
quencial, pontuação 2 se realizar uma das 
quatros estruturas sequenciais, pontuação 
3 se realizar duas das quatro estruturas se-
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quenciais e pontuação 4 se realizar três ou 
quatro das estruturas sequenciais;

4º Agilidade: o aluno receberá pontuação 1 
caso não realize nenhuma estrutura se-
quencial, pontuação 2 se realizar uma das 
quatro estruturas sequenciais, pontuação 3 
se realizar duas das quatro estruturas se-
quenciais e pontuação 4 se realizar três ou 
quatro das estruturas sequenciais.

5 RESULTADOS

Observa-se no quadro I, como resultado 
final, a soma da pontuação dos subfatores indi-
viduais de cada praticante e divididos por seis 
(quantidade de subfatores), utilizados para ob-
ter o desvio padrão dos praticantes iniciantes 
(faixas brancas) que, de acordo com o resulta-
do de cada subfator exposto, verificou-se a mé-
dia do perfil do grupo como sendo dispráxico.

Observa-se no quadro II, como resultado 
final, a soma da pontuação dos subfatores 
divididos por seis, utilizados para obter o 
desvio padrão dos praticantes graduados 

(faixas coloridas) que, de acordo com o 
resultado de cada subfator exposto, verificou-
se o perfil do grupo como sendo eupráxico.

6 ANÁLISE DOS RESULTADOS

Segundo Fonseca (2012), os resultados 
podem ser obtidos pela soma dos valores ad-

quiridos pela avaliação dos subfatores. Os va-
lores para cada prova variavam entre 1 e 4. Em 
seguida, a soma encontrada era dividida pela 
quantidade dos subfatores encontrados para se 

PRAXIA GLOBAL ALUNOS
Subfatores I II III VI V VI

Coordenação óculo-manual 2 2 2 3 1 2
Coordenação óculo-pedal 1 2 2 2 1 1
Dismetria 2 2 2 2 1 2
Dissociação
Membros superiores 2 1 2 2 2 2
Membros inferiores 1 2 1 1 1 1
Agilidade 1 2 2 3 1 1
Desvio padrão 1,5 (2) 1,8 (2) 1,8 (2) 2,1 (2) 1,1(1) 1,5 (2)

Quadro I: Perfil dos praticantes - Faixas brancas.

Fonte: Pesquisa direta

PRAXIA GLOBAL ALUNOS
Subfatores I II III IV V VI VII VIII IX X XI XII

Coordenação óculo-manual  2  3  3  3  3 4  3  3  3  3  2  4
Coordenação óculo-pedal  3  3  3  2  3  3  4  4  3  4  3  3
Dismetria  3  3  3  3  3  4  3  4  2  3  3  3
Dissociação
Membros superiores  3  3  2  4  3  4  3  2  3  3  3  4
Membros inferiores  4  3  3  3  2  2  4  4  4  4  4  3
Agilidade  3  3  3  3  3  4  4  4  3  4  3  3

Desvio padrão  3  3 2,83 
(3)  3 2,83 

(3)
3,54 
(4)

3,54 
(4)

3,54 
(4)

3,54 
(4)

3,54 
(4)

3,33 
(3)

3,33 
(3)

Quadro II: Perfil dos praticantes - Faixas coloridas (graduados).

Fonte: Pesquisa direta



Revista Diálogos Acadêmicos, Fortaleza, v. 7, n. 2, jul./dez. 2018.

37

alcançar a média que, quando necessário, pode 
ser arredondada. Segundo Fonseca (2012), os 
parâmetros de cotação são diferenciados da 
seguinte forma e valores: 1 ponto - realização 
imperfeita, incompleta e descoordenada (fra-
co) - perfil apráxico; 2 pontos - realização com 
dificuldades de controle (satisfatório) - perfil 

dispráxico; 3 pontos - realização controlada e 
adequada (bom) - perfil eupráxico; 4 pontos 
- realização perfeita, econômica, harmoniosa 
e bem controlada (excelente) - perfil hiperprá-
xico. Para obtenção dos resultados, utilizou-se 
da Média e do Desvio Padrão de cada subfator 
avaliado.

Praxia Global = Total de pontos 
6

6 DISCUSSÕES

Diante dos resultados obtidos e depois 
de observar e analisar os testes com os subfa-
tores da praxia global em crianças envolvidas 
nesse estudo, foram verificados e comparados 
os quadros I e II, nos quais se encontram a 
apuração das pontuações alcançadas pelos ka-
ratecas iniciantes com até seis meses de prá-
tica (quadro I) e as pontuações dos karatecas 
graduados com mais de seis meses de prática 
(quadro II), na modalidade de karatê. No qua-
dro I, foi observada uma média de pontuação 
dois, na soma e divisão dos resultados indivi-
duais e no desvio padrão do grupo iniciante 
com até seis meses de prática, no qual os ka-
ratecas se mostraram, segundo os parâmetros 
encontrados, com perfil dispráxico, realizando 
as tarefas com dificuldades de controle (espaço 
tempo, força e velocidade aplicada, sequência 
dos movimentos), observando, assim, que não 
havia um cálculo prévio por partes dos alunos 
e/ou certa pressa para a realização das tarefas. 

Já no quadro II, com os resultados do 
grupo graduado com mais de seis meses de 
prática na modalidade de karatê, observou-se 
no desvio padrão do grupo uma média de três 
pontos em sua maioria e de quatro pontos em 
sua menor parte, indicando, assim, segundo os 
parâmetros de cotação da BPM aplicada nos 
testes, que o grupo teve, respectivamente, um 
perfil eupráxico, com realização controlada e 
adequada e um perfil hiperpráxico, com uma 
realização dos movimentos perfeita, econômi-
ca, harmoniosa e bem controlada, no qual foi 
observada uma maior atenção, uma melhor 

coordenação com um cálculo visual apurado, 
controle de força e velocidade harmoniosa, 
melhor equilíbrio, agilidade e desenvoltura 
na realização dos testes, contribuindo, assim, 
para uma maior pontuação e um melhor re-
sultado final.  

Nesse sentido, acreditamos que a moda-
lidade de karatê possa ser altamente benéfica, 
tanto no sentido do aspecto motor quanto no 
cognitivo e social, claro que, possivelmente, 
desde que ensinado de maneira correta, res-
peitando as fases de desenvolvimento e as indi-
vidualidades de cada praticante. Os resultados 
mostram que os karatecas com maior tempo 
de prática expressam confiança e inteligência 
em seus movimentos e atitudes, habilidades 
essas que, possivelmente, adquiridas na práti-
ca diária nos treinamentos formais do karatê 
com seus movimentos combinados, colocan-
do, assim, essa modalidade como ferramenta 
de auxilio indispensável no desenvolvimento 
das habilidades motoras das crianças. Desta 
forma, fica a sugestão de indicar ou inserir nas 
atividades diárias de crianças a modalidade 
karatê, não somente como um instrumento 
de desenvolvimento psicomotor, mas também 
como esporte e disciplina, podendo também 
ser explorado no âmbito escolar com uma 
metodologia mais educacional, incentivando 
a prática com uma opção e com o intuito de 
melhorar a qualidade de vida das crianças. O 
karatê é uma modalidade de lutas ainda ca-
rente de estudos que apresentem benefícios a 
seus praticantes, podendo, assim, ser estudado 
e relacionado com outros fatores psicomotores 
ou explorando outras categorias de pesquisas, 
seja elas na saúde ou na educação. 
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